
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
,Secretariade Estado de MeioAmbiente e DesenvolvimentoSustentável- SEMAD

,..,

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
{{<"f'" ""~,.' .$ ", 1. IDENTIFICA Ã600 PROCESSO • ~;,
':'4<,-j's;i'ti.. .>~l</_é>~t~:/,<'¥ -S'>i< ~Nhi/ _ ,-'~::!

de Requerimento delhtervenção Ambiental' i, Núm, do F?rocesso .'gata Formalização res onsável elo rocess

,. Intervenção Ambiental COM AAF 12010000515/13 27/09/201314'38:271 NUCLEO SÃO F-AANCISCO
• .'2;}OENTlfICÃ ÃO DO Rt:SI'ONSÁVELPELA iNT~RíjENÇÃOAMBIENTAW.,ii'

2.1 !.'Jome:00301328-1/ LUIZCARLOS MAF;lQUESDINIZ 2.2 CPF/CNPJ: 749.042.056-34

. \ . 2.3 Endereço: RUASEBASTIÃODUARTE.799CASÀ 2.4 Bairro: MORADA DO SOL
2.5 Município: MONTES CLAROS 2.6 UF: MG. 2..7 CEPo 39.401-373
2.8'.lelefone(s): , 2.9'E-mail:

3.IDENTIFICAÇÃO DOPROPRIET ÁRIC)OO IMÓVEl.:'j
3.1 Nome: 00301328-1 I. LUIZ CARLOS MARQUES DINIZ 3.2 CPF/CNPJ: 749.042.056-34 . ,

. 3.3 Endereço: RUASEBASTIÃODUARTE.799CASA 3.4 Bairro:.MORADA DO SOL
3.5 Municipio: MONTES CLAROS' 3.6 UF: MG 3.7 CEP: 39.401,373

3.8 Telefone(s): 3.9 E-mail:
cc'4-,.IOENTIFICAÇÃOE LOCA,LIZAÇÃObOIMÓVEL",""

•. , 'Denominação: 'Fazenda Valerio , •. 4.2 Área Total (ha): 209,8844
4.3 Muhicípio/Distrito: SAO FRANCISCO/Cidade 4~4INCRA (CCIR):

4.5MatriculanôCartórioRegislrode Imóveis: 18985 Livro: 2 Folha: 11784 Comarca: SAO FRANCISCO'

4.6 C~ordenada Plana .(UTM)
X(6): 477.000 Datum: .SAD-69

Y(7): 8.254.800 'Fuso: .23L
.i;;CARAC'TERIZAÇÃO AMBIENTAL PO lMOVEl

,

, Total

~.8tiso do solo, do imóveL
SilviCUlturaEucalipto

5.1.Bacia hidrográfica: rio Sãp Fr,mcisco
,5.2 Conforme.o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área p'rioritária'para conservação. (especificado nO'êampo 11)
5.3 Conforme Listas Oficiais, no' imóvel foi observada a ocorrência.de espécies da fauna: reras (), endêmicas (j, ameaçadas
de e,,!inção (); da flora: raras (), endêmicas (X), ameaçadas de extinção () (especificado no camp'o 11). .

,5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação..
(especificado no'campo 11). .

. -.~ -
5.5-Gonforme.o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 56;93% do município onde está inselido.o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. I.

5.6 Conformeo ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado 'no campo 11)'.• ~~::alT•.••iíSi~ãOentrebiómas ondeêslá in$~ri'doõ i~óv~I.~C -'i-;:i~~:~8~:!);;'
Total . 209,8844

~"'Arealh~'i;f
164,6124
164,6124.
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Área (ha)
158,8354

Areil.lha)
158,8354

. 8.'QOORDENADA PLANA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇAO. :iá.. 1
''''Coordena dá Plana (UTM)

X(6) /:. V(7)

476.801 ,8.255.436
'. _~ .'~'ii(;--- "..J<;;':"
'f 1 Área (hil)

164;6124
164,6124
:r;:- .

i:3f:-
'0-"'"",'."':.~

•Unidade"");"
M3 )

. Tolál

'Vi ');; .. -ii:'Hi~if ". 1O/DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAUVEGEl'AL PAssíVEL DEAPROVAÇÃO

:~.10:1ProdJíô/Subprod~to i'i: "ifL E~pecificaçãôn!:" . '];ãtd~ ~,
CARVAO VEGETAL NATIVO 2.630,53
{Ô,iEspecifica ões dai Carvoaria,' quando foro caso (dªdos f(lfnecidos pj>lo'respons,;vel Relahitervenç!'o)

. 10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diãmetro(m): 10.2.3 Altura(m):

10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonl~ar + esfriar.+ esvaziar):' (dias)

. 10.2.5 Capacidade de produção porlomo no cicio de produção'(indc): .

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):
/

Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca SIRGAS 2000 ..23L
~ . 9.,PLANO DE.UTILlZAÇÃO PREl'ENDIDA"W'"
9.1;Uso proposto Especificação};"!!

• Silvicultura Eucalipto •

5.9YRegulâr'izaçãoda Reserva l.egal - RL. ""',
.. ' 5.1tlÁrea dePreservaçãi> Pennanénte (APP)'t

, 5:10.1 APP com'cobertura vegetal nativa .

.5.1''0.3Tipo de uso antrópico consolidado

./
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1, Histórico:
Dàta da formalização: 25/09/2013
Data do pedido de'informações complementares: 06/01/2014
Data de entrega das informações complementares: 29/01/2014
Data da emissão do pareçertécnico: 06/02/2014

'1I!IÍfíIj1!ESP,ECIFICÀÇºe:STI:!iN~~ISE"ôOSitpt!ANOStêSTUOOS:E)NVENTA~.IO:F,CORESTA)tAP,RESEN'TAOOsl~]
5,3 Especificação de ocorrência de espécies da fauna e/ou flora: pau terra, grão deg~lo, pau santo, cagaita, emburuçu,
folha larga, dentre outros., '
5,6 Especificação grau de vul~erabilidade:alta (95,8%) e média (4,2%)"

f?"PARECER'ÉCNICO MEtlIDAS,MITIGAOORASECOMF'1: RIASF'CORESTAIS

'CPF: 749.042.056.34
2, Requerente:
, Luiz Carlos Marques Diniz

3. Objetivo:

Éobjeto deste parecer: analisar a solicitação para' Supressão da Cobertura Vegetar Nativa com Destoca em 164,61,24 hectarés; no,
imóvel denominado Fazenda Valério, com,a finalidade de implantação de Silviculturá.(Eucaliplo),

4, Caracterização do empreendimento:

O imóvel denominado Fazenda Valério, localizado no Municipio de São Francisco-MG, se encontra situado na sub-bacia do Rio.
'Acari e bacia do Rio São Francisco no bioma Cerrado, Este possui um? área total de 210,20,00 hectares (3,23 módulos fiscais),
que atualmente 'se apresenta, totalmente, coberta por vegetação nativa, que se enquadra na tipologia vegetal característica de

-.errado e~estágio médio de r.egeneração; possui uma topografia plana oU suave ondulada, solo classificado como I,ltossolo
ermelho amarelo dê textura arenosa e não se encontra banhado por nenhum curso d'água superficial. ' . -

. .' -.'
Quanto a Reserva Rorestal Legal, a.área de locação apresenta vegetação ecologicamente adequ~da,com tipologia característica
de Cerr",do em estágio médio de regeneração, em bom estado de conservação e sua área (45,00,00 ha), correspo~de a 21% da
área'total, estando devidamente registrado em Cartório (AV-02 -18,985). (Segundo o ZEE esta área apresenta integridade da flora:
'alta (100%) e vulnerabilidade natural: alta (78%), média (22%)), '

Quanto a APP's, durante a vistoria nãó foi ~onstatado existência.
I '

'5. Da Autorização para Intervenção Ambiental:
, ,

Sobre a vegetação da área requerida, (1,64,61,24 ha), que se enquadra na tipologia vegetal característica de Cerrado em ,estágio
médio de regeneração, em relação às árvores frutíferas e as restritas ou imune.s de corte, na ;trea passível de autori~çãodeveràm
ser preservados 25 (vinte e cinco) indivíduoslha (2,2322 m'lha), considerando as seguintes Densidades Absolutas(DA) (Estimativa
do N°. de indivíduos/espécie/ha): Pequí(19,643Iha) e Caraiba(5,357/ha) (conforme',estimativas do Inventario Florestal elaborado
~,~ .. ,

Ainda sobre a área requerida, atentando-se para a Lei Estaduill W13:047/98 e para o potencial poluidor/degradador geral "médio"
do empreendimento(DN74-04) consideramos necessária a permanência de uma íaixa de vegetação com iargura de 90 metros e
área-de 5,7770 hectares .(conformecroqui em anexo), como medida de mitigação para os impactos ambientais do mesmo e

, .~ssegurar uma maior proteção da área de reserva florestal ,legal. "

"OBS: AO analisarmos a propriedade por imagens de satélite(GoogleEarth) atentando-se para possíveis intersecções com áreas
priolitárias para conservação, conforme orientação 'da Subsecretaria de Gestão e Regularização Ambientallntegrada(SGRAI), no
arquivo de informações (GeoDados SGRAI), onde se aplica o Àrt, 53 da Lei EstaduaI20,922/2013 (Áreas Prioritárias para a
COnservação da Biodiversidade) e Nota Orientativa Sura n°, j 0/2013, foi ,possivél constatar que o imóvel em questão 'não" se,.. ,.
encontra inserido .em área prioritária para conserv,?ção". _ . .

,
,Segundo informaçoes do Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais (ZEE-MG), a área requerida apresenta os seguintes
índices: aptidão edafoclimática para a cultura de eucalipto moderada (100%), vulnerabilidade dos recursos hídricos alta (1,00%),
disponibilidade de água subterrânea muito baixa (100%), prioridade para co'nservação da flora baixa (100%), vulnerabilidade natural
alta (95,8%) e media (4,2%), v.ulnerabilidade do solo a erosão alta (79',3%) e média (20,7%) e soíos classificados como latossolo
(100%) com declividade plana/suave onduiada. .
Quanto"aos índices acima citadós, com relação a solo e relevo, considerambs que a área requerida apresenta a aptidãÇ)necess~ria
para a finalidade da intervenção(Silvicultura) não descartando a aplicação de todas as p6ssíveis medidas mítigadoras para a
realidade local, de modo a minimizar sempre, as perdas ambientais durante o processo de implantação e aumentar suas
condições de reestabeiecimento vegetativo após finalizadas todas as atividades sobre a mesma:
~Para a realização do inventário florestal, constante do píano de utilização pretendida o Engenheiro Florestal Warlei Souza Campos,
CREA!MG 68.340/D, lançou 14 unidades amostrais de 400 m2 (20*20m) na área passível de exploração, e utilizou a seguinte
equação:

, (Vtcc=O,0000066.DAP2,475293,HIO,300022), .,' ' ' \
Para verificar se a média dos volumes das parceias remedidas pelo(s) Anaíista(s) do Orgão Ambiental Licenciador apresenta
diferença estatística da' média dos volumes fornecidos, para as mesmas parcelas, no inventário florestal do requerente; foi lltilizádo
o teste t de Studenl. Sendo o vaior de t calculado = 0,0185, (inferior ao valor t tabelado 4,3026 (5%, GL= 2)), Deste modo, aceita-se,
a'hiRótese de que a média dos volumes encontrados, em campo, pelo Analista Ambíental da SUPRAM, seja estatisticamente igual
.àmédia dos volumes observados nas 'parcelas do Inventário Florestal ¥presentadono Plana de utilização pretendida,
sob-responsabilidade do Engenheiro Florestal, contratado pelo.proprietário/arrendatário, '
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6, . Conclusão: . • _ N0 \ \':\

Por fim, apó~ análise ambiental,.doçumental e estaiística referente à área ;equerida para intervenção ambiental, em ;Q';\~'
decreto 44.844/08, lei 20.922/13, Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1.905/13 e demais normas legais vigentes, .conel' INCO
passivel de liberação os valores abaixo citados. .
OBS: O responsável' pela intervenção 'deverá cumprir a todas as medidas m~igadoras aqui citadas, assim como também as

relatadas no 'Plano de Utilização Pretendida(P.tJ.P.). ..
PAssíVEL DE L1BERAÇÃO:- . • ._
SUPRESSÃO DA COBERTURA VEGETAL NATIVA COM DESTOCA EM 158,83,54 HECTAÀES

. MATERIAL lENHOS O = 5261,0573 M' = 2630,5286 MDC.

'(conforme informações do Plano de Utilização Pretendida(PUP), elaborado pelo Eng. Florestal Warlei Souza Campos, CREA/MG
68.:340/D).

JACSON BATISTA FIGUEIREDO - MASP: 1455

Medidas Mitigadoras:
L Proibido Ó uso.de fog'osem autorização do órgão ambiental competente.
2. Proibido a carbonização do materiallenhososem autorização dó ór"gãoambiental competente.
3. Colocar na propriedade placas de caráter educacional. . . -
4. Construir terraços ebacias de contenção, quando necessários, para uma melhor retenção de água pluvial.
5. As árvores remanescentes, de intervenções passadas, d~verãopermanecer na área sem cQrt~.
6. Proibido o corte das espécies protegidas por lei. . .
7. S!,guir plenamente as medidas sugeridas pelo plano de utilização pretendida.
8: . Cercar e aceirar a área de Reserva Florestal legal.

13. RESPONSAVÊL"IS flEl:O'PARECERifECNICO NOME!;MATRÍCUCA,
acsOrl ,U.U.l3l4LJ.

E/>IG". FLORES'!
CREA-MG 126856

JOSE ÀLVINO PINTO VIEIRA - MASP: 1020931-0

14. [jATA.DA'~ISTbRlA

I quinta-feira, 14 de novembro de 2013 . \ J
: ~5.lPARECER!JUR!DIc:01.ME[)IDAS:MITIGADORA$;E:COMp'eNSATÓRI~S~'il

,. /

••••• 16~RESP,ONS~VEl!PE..:O:~ARECER!)JURíDICO;(NOME'MATRíCUl!A'hsSINÀTÜRA:e;CÀRIMBOlllll1llll-8
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